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Resumo
A base de dados palinológicos foi implementada em 2007, constituindo-se em uma ferramenta bastante dinâmica 
e prática de consulta, permitindo um resultado mais rápido e eficaz nas pesquisas em Palinologia. A grande maioria 
dos grãos de pólen descritos morfologicamente e inseridos no Amazonian Pollen Database (APD) são provenientes 
de plantas coletadas na Reserva Ducke, identificadas e depositadas no Herbário do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA). Até o momento, as seguintes famílias foram estudadas: Apocynaceae (25 espécies), Asteraceae (11 
espécies), Gentianaceae (7 espécies), Hernandiaceae (1 espécie), Lecythidaceae (5 espécies), Monimiaceae (1 espécie), 
Siparunaceae (5 espécies) e Solanaceae (1 espécie). Além destas, foram descritos os grãos de pólen de 10 espécies 
provenientes de plantas da várzea e do igapó. Os grãos de pólen retirados das anteras das exsicatas do Herbário INPA, 
foram preparados conforme o método de acetólise e o laminário resultante foi depositado no acervo da Palinoteca do 
INPA. The Amazonian Pollen Database contem um banco de imagens e de dados sobre a estrutura dos grãos de pólen, 
com descrições morfológicas detalhadas, como tamanho e forma do grão de pólen, medidas dos eixos polar e equatorial ou 
do diâmetro, número e tipo de aberturas, tipo de ornamentação da sexina, além de dados ecológicos da planta e registros 
de procedência do material. Os dados palinológicos e ecológicos das plantas foram inseridos no programa no idioma 
inglês e as imagens encontram-se em preto e branco e coloridas. Por meio da consulta aos dados de morfologia polínica 
inseridos na base de dados, é possível fazer análises comparativas com os grãos de pólen de amostras de pesquisas que 
contemplam distintas áreas da Palinologia. 
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Abstract
The Amazonian Pollen Database (APD) was implemented in 2007, becoming a very dynamic and practical 
tool for consulting, allowing a fast and effective resulting research in Palynology. Most of the pollen grains described 
morphologically and inserted into the Amazonian Pollen Database are from plants collected in the Reserva Ducke, 
identified and deposited  in the Herbarium of the National Institute of Amazonian Research (INPA). So far the following 
families were studied: Apocynaceae (25 species), Asteraceae (11 species), Gentianaceae (7 species), Hernandiaceae 
(1 species), Lecythidaceae (5 species), Monimiaceae (1 species), Siparunaceae (5 species) and Solanaceae (1 species). 
Besides, the pollen grains of 10 plant species from the várzea and igapó were described. The pollen grains taken from 
the anthers of the INPA´s Herbarium specimens were prepared according to the method of acetolysis and the resulting 
slide collection was deposited in the pollen collection of the Laboratory of Palynology at INPA. The Amazonian Pollen 
Database (APD) contains a database of images and data on the structure of pollen grains, with detailed morphological 
descriptions, such as size and shape of the pollen grain, measurements of the polar and equatorial axis or the diameter, 
number and type of apertures, type of ornamentation of the sexine, as well as ecological data of the plant and records 
of the origin of the material. The palynological data and ecological plants were inserted in the program in the English 
language and the images are in black and white and color. By consulting the pollen morphological data inserted in the 
database, it is possible to make the comparative analysis of pollen samples from different research areas that include 
the palynology. 
Keywords: Amazon; database; pollen morphology; Reserva Ducke
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1 Introdução
As pesquisas em Palinologia na Amazônia 
iniciaram-se na década de 70 e, desde então, já foram 
realizados importantes trabalhos relacionados a essa 
área de estudo, tais como: Morfologia polínica, 
Palinologia do Neógeno (Quaternário e Terciário) e 
Palinotaxonomia. Para a realização desses trabalhos, 
o pesquisador ou estudante, além de consultar a 
literatura específica utiliza, frequentemente, o acervo 
da Palinoteca do INPA, onde está armazenado um 
extenso laminário de grãos de pólen da Amazônia. 
Este acervo, embora auxilie na consulta para 
identificação do material a ser estudado, poderia 
ser muito mais eficiente e mais rápido se o mesmo 
estivesse disponibilizado na forma digital.
Para poder efetivar a consulta por meio 
digital, o primeiro passo foi dado pela pesquisadora 
Maria Lúcia Absy que possibilitou as condições para 
implementação da base de dados palinológicos para 
as espécies de plantas da Amazônia, efetivada em 
2007 com a vinda a Manaus do pesquisador Guido 
van Reenen do Instituut voor Biodiversiteit en 
Ecosysteem Dynamica (IBED) da Universidade de 
Amsterdam, Holanda. Desde a sua implementação 
alguns pesquisadores de Manaus e de outras 
instituições do país vem contribuindo com estudos 
da morfologia polínica de várias famílias de plantas 
da Reserva Ducke (Figura 1).
Pesquisas de Taxonomia e Sistemática Vegetal 
realizadas nessa Reserva permitiram catalogar 2.200 
plantas vasculares em uma área de 100 Km2 (Ribeiro 
et al., 1999).
O presente trabalho visa complementar os 
estudos botânicos realizados ao longo do tempo 
na Reserva Ducke, contribuindo com os dados 
polínicos das espécies que lá ocorrem e a sua 
disponibilização na Base de Dados, assim como 
por meio de futuras publicações.
O trabalho envolverá o estudo dos grãos de 
pólen, os quais serão retirados de botões florais das 
exsicatas do Herbário do INPA, provenientes do 
projeto Flora da Reserva Ducke. A partir daí serão 
realizadas as descrições morfológicas dos grãos de 
pólen, constando de caracteres como tamanho e 
forma do grão de pólen, medidas dos eixos polar e 
equatorial ou do diâmetro, número e tipo de aberturas, 
tipo de ornamentação da sexina, entre vários outros 
critérios de classificação. Todo o material será 
fotografado e armazenado na base de dados de textos 
e imagens correspondentes e o laminário resultante 
será incorporado à Palinoteca do INPA. O conjunto 
desses dados representa um recurso importante em 
análises comparativas com amostras para fins de 
identificação de grãos de pólen. 
Considerando a dificuldade que existe na 
Palinologia com relação à identificação dos grãos 
de pólen, devido à grande variabilidade de suas 
particularidades morfológicas, o que leva a uma 
extensa procura por bibliografias e comparações com 
descrições e fotos de outros grãos, pretende-se com 
esse trabalho aumentar o acervo da Palinoteca e da 
Base de Dados, para que o profissional ou estudante 
possa contar com o maior número de dados para 
consulta em suas pesquisas. Outro propósito desse 
trabalho é priorizar o estudo dos taxa mais citados 
em registros polínicos fósseis, realizando estudos da 
morfologia polínica em espécies de plantas atuais 
que servirão para comparação com as encontradas 
nos registros fósseis. Um exemplo da importância 
desses estudos é enfatizado por Cronquist (1988) 
que destaca que um dos tipos de grãos de pólen 
de angiospermas mais antigas foi encontrado há 
cerca de 130 milhões de anos passados no Cretáceo 
Inferior e foi denominado de Clavatipollenites 
que é muito semelhante ao gênero atual Ascarina 
da família Chloranthaceae. Um outro exemplo da 
importância da identificação dos grãos de pólen foi 
demonstrado em pesquisas realizadas no Acre e na 
Amazônia Ocidental. A presença em sedimentos 
de pólen de Echitricolporites spinosus, que tem 
Figura 1 Localização da Reserva Florestal Adolpho Ducke 
(RFAD), Manaus, Amazonas, Brasil (Fonte: SIGLAB/INPA).
O material utilizado para a análise polínica 
encontra-se identificado taxonomicamente (a grande 
maioria em nível específico) por especialistas 
brasileiros e estrangeiros e cujos resultados foram 
publicados no livro Flora da Reserva Ducke (Ribeiro 
et al., 1999), o que facilita a confiabilidade e rapidez 
na identificação, não necessitando, portanto, de 
consultar taxonomista na pesquisa. 
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afinidade botânica com Asteraceae, permitiu datar 
vários sítios paleontológicos como sendo de idade 
do Miocenos Superior, Terciário (Latrubesse et al., 
2007, Absy & Silva (2009). No caso do Quaternário 
é possível fazer a comparação com os taxa atuais. 
Entretanto, no Mioceno, há cerca de oito milhões 
de anos, embora não haja correspondentes do pólen 
encontrado nos taxa atuais é possível estabelecer as 
afinidades botânicas e ecológicas dos mesmos.
Outras bases de dados também incluem pólen 
recente como a de Bush & Weng (2006) e a PalDat – 
Palynological Database, do Instituto de Botânica da 
Universidade de Viena (Áustria), que utiliza em sua 
base de dados pólen fóssil e recente.
2 Metodologia 
2.1 Procedimentos Laboratoriais
O material reprodutivo das plantas vasculares 
será coletado diretamente do Herbário do INPA e 
levado em seguida ao Laboratório de Palinologia 
para preparação e análise polínica.
A preparação dos grãos de pólen envolve 
procedimentos químicos, que serão utilizados para 
todas as amostras e obedecerão às seguintes etapas:
a) Coleta de botões florais das exsicatas do 
Herbário do INPA, originárias da Reserva Florestal 
Adolpho Ducke  (Coordenadas geográficas 3º  05´ S, 
60º 00´ W), localizada ao  norte de Manaus.
b) Preparo de grãos de pólen pelo método 
de acetólise (Erdtman, 1952), o que facilita a 
observação de detalhes da exina dos grãos de pólen, 
visando uma melhor análise e descrição dos demais 
caracteres morfológicos (Salgado-Labouriau, 1971);
c) Montagem dos grãos de pólen em 
gelatina glicerinada (Kisser, 1935);
d) Lutagem das lâminas com parafina 
(Müller, 1947).
Após essa etapa, as lâminas serão 
etiquetadas com as devidas referências de registro 
do herbário, nomes científicos e comuns e, ao 
final da análise, serão depositadas na Palinoteca 
do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(INPA), em Manaus.
2.2 Dados Estruturais dos Grãos de Pólen e da 
Ecologia das Espécies Estudadas
Os dados ecológicos das espécies serão 
obtidos da Flora da Reserva Ducke - Guia de 
identificação das plantas vasculares de uma floresta 
de terra-firme na Amazônia Central (Ribeiro et al., 
1999), bem como da literatura especializada.
As descrições polínicas serão realizadas 
para todos os taxa selecionados para a análise e, 
para aqueles que já foram descritos e publicados, 
serão citados os respectivos autores. As imagens 
dos grãos de pólen serão obtidas a partir de uma 
câmera digital, modelo Canon A 620, acoplada a 
um microscópio óptico Zeiss. Essas imagens serão 
inseridas na Base de Dados acompanhadas de um 
texto contendo a descrição morfológica, distribuição 
geográfica, nomes comuns e científicos, número de 
registro em herbário, polinizadores, foto da exsicata, 
assim como outras características.
Serão consultados os catálogos e trabalhos 
específicos de pólen da Amazônia, como os de Absy 
(1979), Carreira (1976), Carreira & Barth (1986, 
2003), Carreira et al. (1996), Colinvaux et al. (1999), 
Moura et al. (2004), Rodrigues (2006) e Senna 
(2001), assim como trabalhos de outros locais, tais 
como: Absy (1975), Heusser (1971), Hooghiemstra 
(1984), Melhem & Abreu (1981) e Roubik & Moreno 
(1991). Outros importantes trabalhos também serão 
consultados, como os de Bove & Barth (1992), 
Erdtman (1952, 1966), Markgraf & D’Antoni (1978), 
Rull (2003), Salgado-Labouriau (1971) e Velásquez 
& César (1999), dentre outros, além dos glossários 
de Barth & Melhem (1988) e Punt et al. (1994).
3 Resultados
Sob o aspecto morfológico foram descritos 
os grãos de pólen de 55 espécies pertencentes a 7 
(sete) famílias botânicas, provenientes de plantas da 
Reserva Florestal Adolpho Ducke, cujos dados serão 
inseridos no Amazonian Pollen Database. São elas: 
Apocynaceae (25 espécies), Asteraceae (11 espécies), 
Gentianaceae (7 espécies), Hernandiaceae (1 
espécie), Lecythidaceae (5 espécies), Monimiaceae 
(1 espécie) e Siparunaceae (5 espécies). Além destas, 
foram descritas 10 espécies provenientes de plantas 
da várzea e do igapó (Moura et al., 2004) e uma 
espécie de Solanaceae (Silva et al., 2004), listadas 
na Tabela 1.
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A base de dados utiliza, na maior parte das 
descrições, o Sistema de Classificação de Cronquist 
(1988) e o idioma comumente usado é o inglês. 
Constitui uma ferramenta de identificação de grãos 
de pólen de fácil manuseio e rapidez. O acesso poderá 
ser feito pela consulta de dois arquivos - “Pollen” 
e ”Images” (Figura 2), onde foram incluídos os 
dados polínicos das espécies citadas na tabela ao 
lado. Nesses arquivos o sistema de busca pode ser 
organizado em ordem alfabética por família ou por 
espécie, no item “Sort”. Novos dados polínicos 
podem ser inseridos por meio do item “New”.
Ao clicar no arquivo “Pollen” de uma 
determinada espécie, aparecem duas opções: 
“Properties” e “Description”. No item “Properties” 
o grão de pólen de uma espécie é analisado sob os 
seguintes aspectos: “Pollen Type” (single, dyad, 
polyad, tetrad), “Medium Diameter”, “Equatorial 
Diameter”, “Length Polar Axis”, medidas da exina, 
sexina e nexina, “Aperture” (inaperturate, porate, 
colpate colporate, heterocolporate), “Sculpturing 
Types” (fenestrate, reticulate, microreticulate, 
scabrate, psilate, echinate, striate, clavate/baculate), 
entre outras listas de caracteres (Figura 3). No 
item “Description” o programa mostra a descrição 
morfológica do grão de pólen e informações sobre 
a morfologia externa e ecológica da planta, além de 
imagens (Figura 4).
No arquivo “Images” pode-se incluir uma 
lista de características quanto à procedência do grão 
de pólen, como o nome e número de registro do 
herbário, registros na palinoteca, tamanho do grão 
de pólen pelo aumento total em microscópio óptico, 
além das fotografias dos grãos de pólen, dentre 
outras informações. As imagens dos grãos de pólen 
são importadas diretamente do arquivo de origem ao 
se clicar no item “Import Image” (Figura 5).
No item “Find” pode-se realizar a busca 
por meio de uma lista de caracteres encontrada 
no sistema, como por exemplo: “exine is psilate”, 
“exine is not psilate”, “exine is less than”, “exine is 
greater than”, “exine is less than or equal to”, “exine 
is greater than or equal to” (Figura 5).
Com os resultados obtidos deste trabalho 
pretende-se gerar informações sobre a rica diversidade 
botânica da Amazônia, especialmente na área de 
Palinologia. Por outro lado, os dados palinológicos 
das espécies provenientes de uma floresta natural da 
Amazônia poderão subsidiar pesquisas taxonômicas 
(Palinotaxonomia), Paleopalinológicas (estudo 
do pólen contido em sedimentos), Arqueológicas, 
Geológicas, dentre outras.
Tabela 1 Lista das espécies cujos grãos de pólen foram 
descritos morfologicamente
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Figura 2 Tela representativa do Amazonian 
Pollen Database, mostrando os arquivos de 
dados polínicos: “Pollen” e “Images”
Figura 3 Tela representativa do Amazonian Pollen Database, mostrando dados 
polínicos de Tabernaemontana undulata Vahl inseridos nos arquivos “Pollen” e 
“Properties”
Figura 4 Tela representativa do 
Amazonian Pollen Database, 
mostrando dados polínicos de 
Solanum stramoniifolium Jacq., 
inseridos nos arquivos “Pollen” e 
“Description”
Figura 5 Tela representativa do 
Amazonian Pollen Database, 
mostrando o arquivo “Images”, com 
os dados referentes ao grão de pólen 
de Cassia leiandra Benth.
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